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30 e 31 de maio tem Congresso Bancário em Dourados

O cenário para a realização do
5º Congresso Bancário em Doura-
dos está pronto e agora espera a
presença dos Delegados para parti-
ciparem deste que poderá ser, o
marco de uma nova página na his-
tória dos trabalhadores na cidade de
Dourados e Região. Isto, porque
neste Congresso os bancários vão

debater o Ramo Financeiro que hoje
é uma questão importante para a
categoria que convive no dia-a-dia
com várias situações, onde se
confude o trabalho bancário com
outros.

Uma das questões a ser discuti-
da será a alteração para que o Sin-
dicato passe a representar todos os
Trabalhadores do Ramo Financeiro.
Outra questão que também será
discutida é com relação a sustenta-
ção financeira da entidade que, ape-
sar da reestruturação que vem sen-
do realizada pela diretoria nos últi-
mos anos, as receitas vem diminu-
indo em razão da redução da cate-

goria.
Esperamos que cada bancario(a),

entenda a importância do Congresso
e aproveite a oportunidade de contri-
buir com o Conjunto da Categoria, par-
ticipando ativamente.

Programação:
30 de maio (sexta-feira)
19h- Abertura com palestra so-

bre Conjuntura Politica Econômica e
Social (aberto ao público em geral)
Palestrante: Miguel Pereira(Contraf-
Cut) no auditório da OAB-Dourados

31 de maio (sábado)
- Debate com a Categoria a partir

das 8 horas para os delegados na
sede do Sindicato dos Bancários.

MiguelPereira
diretor da
Contraf-Cut
fará palestra
na abertura do
5º Congresso

Debater com a categoria os prin-
cipais ítens de reivindicações e
expôr as necessidades específicas
de cada banco são temas que
serão abordados na Conferência
Nacional dos Bancários.

Esta será a 10ª Conferência
Nacional e está marcada para
acontecer de 25 a 28 de julho em
São Paulo.

A programação prevê a reali-
zação, no dia 25, de três encon-
tros temáticos: Saúde, Segurança
Bancária e Remuneração. Nos dias
26 e 27, ocorrerá a plenária geral
que decide os principais pontos de
reivindicação dos bancários.

Em seguida, no dia 28, ocor-
rem os encontros específicos dos
bancos privados. No mesmo dia,
começa o 24º Conecef (Congres-
so Nacional dos Empregados da
Caixa) e o 19º Congresso do Ban-
co do Brasil, que prosseguirão até
o dia 29 de julho.

As regras de participação são
as mesmas da conferência pas-
sada.

É importante que a categoria
desde já esteja pronto a partici-
par das plenárias estaduais e dis-
cutir os encaminhamentos a se-
rem propostos na 10ª Conferên-
cia Nacional. O número de dele-
gados ainda será definido pelo
Comando nacional, mas vale des-
tacar que a participação efetiva
de todos resultará em novas con-
quistas.

10ª Conferência
Nacional
acontece no final
de julho em São
Paulo

Bancários e bancárias tem até
o dia 6 de junho para responder
ao questionário do Mapa da Diver-
sidade. A prorrogação foi
conseguida pela Contraf-CUT jun-
to à Febraban para tentar garantir
o máximo de participação na pes-
quisa. Os questionários estão dis-
poníveis no site da Febraban (clique
aqui para acessar ou digite
www.febraban-diversidade.org.br).

Nos últimos dias, a intensifica-
ção da campanha de esclarecimen-
to e incentivo aos trabalhadores
para que participem do censo au-
mentou consideravelmente o nú-
mero de bancários que participa-
ram.

Um problema que está sendo
encontrado pelos bancários é a fal-
ta de Internet no local de trabalho.

A participação de todos os ban-
cários é fundamental para que a
pesquisa trace o quadro mais rea-
lista possível da discriminação por

Mapa da Diversidade: prazo para
responder à pesquisa é prorrogado

raça, gênero, idade e contra pes-
soas com deficiência no setor ban-
cário. De posse destes dados, o
movimento sindical poderá formu-
lar políticas claras de combate à dis-
criminação, além de, junto com o
Ministério Público do Trabalho, co-
brar ações efetivas dos bancos.

O Mapa será uma conquista
histórica da categoria no que se
refere à mobilização e organização,
principalmente no campo da Diver-
sidade, e cada bancário tem a
chance de participar.

O Mapa da Diversidade é uma
ação da Febraban em resposta a
antigas reivindicações dos trabalha-
dores bancários e de outros seto-
res da sociedade.

O sigilo dos dados está garan-
tido pela metodologia adotada na
pesquisa, que conta com assesso-
ria técnica do Centro de Estudos
das Relações de Trabalho e
Desiguladades (CEERT).

PCS da Caixa: coleta
de assinaturas pela

proposta dos
bancários

Conforme aprovado na Plená-
ria Nacional dos Empregados da
Caixa, realizada em Brasília, no dia
16 de maio, a Contraf/CUT está
realizando abaixo-assinado em
apoio à contraproposta do Plano
de Cargos e Salários (PCS) apro-
vada no evento.

O dumento será
disponibilizados nas agências e
após a coleta de assinaturas em
todas as unidades da Caixa, os
documentos serão enviados a
Contraf-CUT

Os empregados da Caixa re-
alizaram no dia 16 de maio, em
Brasília, a Plenária Nacional que
formulou a contraproposta para a
unificação das tabelas do PCS do
banco. Representantes de todo o
país trouxeram as reivindicações
de suas bases para compor a
contraproposta. Os empregados,
por unanimidade, não aceitam a
vinculação do novo PCS à
obrigatoriedade da migração para
o novo plano da Funcef, cláusula
prevista na proposta da Caixa.
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Expediente

Sindicato se reúne com Regional
do BB e cobra pendências

Um dia para se indignar contra a
politicamaldosadoBradesco.Éassim
que reagiram os bancários do
Bradesco neste dia 15, que se
mobilizaramemtodooBrasilparadar
continuidadeàCampanhapelaValo-
rizaçãodosFuncionáriosdoBradesco.

Os trabalhadores continuam na
luta por auxílio-educação, Plano de
CargoseSalários,melhoriasnoplano
desaúde,contrataçõesparadiminuir
a sobrecarga de trabalho e mais
segurança.

Em sua publicidade, o Bradesco
seauto-proclama ‘bancodoplaneta’,
diz desenvolver uma política social-
mente responsável, mas isso não
existe sem respeito ao trabalhador e
aocliente,comincentivoaodesenvol-
vimento profissional, transparência
nas promoções e segurança para
todos. Não dá pra saber de que
planeta é esse banco do qual o
Bradesco tanto fala.

Um exemplo claro desse desres-
peitoéauxílio-educação,únicobanco
brasileiro que ainda não possui ne-
nhum tipo de programa de incentivo

Bradesco: Funcionários
realizam Dia de Luta

para que os trabalhadores cursem
nível superior. No entanto, cada vez
maisobancoexige faculdadedeseus
funcionários na hora de contratar e
concederpromoções.

Outroproblemagraveéa faltade
um Plano de Cargos e Salários (PCS)
transparente, com critérios claros as
promoções. Sem o PCS, o banco
permite a sobrevivência do apadri-
nha-mento.Éumasituação insusten-
tável.

Em Dourados houve distribuição
doJornalRaiosparao funcionalismo,
nosentidodemobilizarostrabalhado-
resdobancoase indignarcontraessa
postura do banco.

Conforme informou Joacir
Rodrigues, presidende do Sindicato
dos Bancários, o Bradesco não cum-
pre o seu papel social e quando se
tratadebenefíciosparaofuncionalis-
mo busca fugir das discussões e não
atender as reivindicações, por isso
umagrandemobilizaçãonacionaldeve
acontecer no banco para que a dire-
ção do Bradesco procure uma forma
de atender os anseios da categoria.

Diretores do Sindicato dos Ban-
cáriosdeDouradosestiveramreunidos
naúltimaquinta-feira8/5comoGeren-
teRegionaldoBB,CarmoJoséBenedicto
JúniorecomaECOAdaagênciacentro
deDouradosparaapresentaralgumas
situaçõesquepenalizamofuncionalis-
mo da instituição em Dourados e na
Região.

Apósaexplanaçãodosassuntos,
dentre os quais a maioria era de
conhecimentodadireçãodobanco,o
GerenteRegionaldissequeprecisade
um tempo para tentar adequar algu-
mas das situações, principalmente a
da nova gestão implantada pelo BB.
Segundo ele a questão do quadro de
funcionários é matemática, que o
critérioutilizadopeladireçãodobanco
é dividir o número de contas pelo
número de funcionários e que isso
vale para todo o país.

O movimento sindical criticou a
fórmulaadotadapelobanco, inclusive
porque o reflexo dessa política é
visível na sobrecarga de trabalho, na
extrapolação da jornada de trabalho

e nas longas filas nas agências.
Cobrado sobre a questão das

horas trabalhadas e não pagas e
desvirtuamentosnopontoeletrônico
(trabalhoforadoponto,usodachave
deterceiros,etc.)oGerentefoienfático
em dizer que tal situação não pode
ocorreremhipótesealgumaequeisso
poderá inclusiveserapreciadosobas-
pecto disciplinar. Diante disso, quem
enfrentaressasituaçãodevedenunci-
araoSindicato.

Nasegunda-feiradia12/5emSão
Paulohouveparalisaçãodeoitoagên-
cias do BB motivada por situação
idêntica a enfrentada na região de
Dourados.Omovimentosindicalpro-
testouedistribuiuumacartaabertaa
populaçãocomotítulo “Bancáriosdo
BB param hoje para atender melhor
amanhã”.

O Sindicato continuará atento e
cobrandoaçõesconcretaspararesol-
ver o problema, não descartando a
possibilidadedeoutrasmedidascaso
não haja melhoras nas condições de
trabalho em curto espaço de tempo.

A Comissão de Organização dos
Empregados do HSBC da Contraf-
CUT (COE HSBC) conseguiu uma
grande vitória na última rodada de
negociações realizada com o banco,
na quarta-feira (14). Agora os funci-
onários do HSBC podem optar entre
os planos odontológicos de duas
empresas, com a possibilidade de
escolhaentrequatromodalidadesde
atendimento.

HSBC: COE conquista avanços
no Plano Odontológico

Os nomes das empresas serão
divulgados em breve, juntamente
com os preços e os quatro tipos de
serviço oferecidos.

Outroproblemadiscutidofoiane-
cessidade de mais contratações e a
RevisãodoModeloOperacional(RMO).
A junção do déficit no quadro de
funcionárioscomosconstantesproble-
masgeradospelaRMOsãoatualmen-
teasmaiorescausasdeextrapolação
da jornada de trabalho no HSBC.

Osproblemassóserãoresolvidos
quando o HSBC contratar novos fun-
cionários. Isso é urgente, pois os
funcionários não podem ser subme-
tidos à imensa carga de trabalho que
o banco vem impondo. Acompanha-
remos de perto a situação para de-
nunciar e combater qualquer tipo de
abuso cometido contra os bancários



No Dia da Abolição da Escravidão, comemorado em 13 de maio o IBGE
(InstitutodeBrasileirodeGeografiaeEstatística)divulgoupesquisaquerevela
oabismoprovocadopeladesigualdadesocialepeloracismonoBrasil.Apenas
3,5%doscargosdechefiasãoocupadospornegros,preteridos,eparaquem
sempre sobram os subempregos.

Há 120 anos um documento declarava livres todos os escravos do Brasil.
ALeiÁurea,porém,nãodiminuiuadesigualdadesocial e,hoje, a situaçãode
partedos90milhõesdeafrodescendentesdopaísé lamentável.Aconclusão
édepesquisadoreseorganizaçõesdefensorasdaspolíticasafirmativaspara
os negros.

Luta dos bancários – O Sindicato luta há anos pela igualdade de
oportunidades, dentre elas, a racial. Uma das antigas exigências da
categoria é um mapeamento da diversidade dos trabalhadores, para
implementar ações que promovam a igualdade de oportunidades nas
instituições financeiras.

Parte da conquista foi alcançada, e a federação dos bancos já está
aplicando um censo para a elaboração do mapa da diversidade.

O Sindicato orienta que todos os bancários que respondam ao censo,
disponível noendereço www.febraban-diversidade.org.br.

13 maio: uma data histórica
para poucos

“Começamos a intensificar os
preparativos para o 28 de maio, Dia
Nacional de Mobilização e Luta pela
redução da jornada de trabalho sem
redução de salário. Mais do que nun-
ca, nesta reta final, cresce o papel de
cada dirigente de CUT estadual,
Ramo, Federação e Sindicato, pois o
que está em jogo é a divisão dos
frutosdocrescimentoeconômico,do
ganho fantástico de produtividade
conseguido pelos empresários, com
o conjunto da classe trabalhadora. A
hora é de unidade na ação, de
mobilização e conquista”. Com esta
afirmação,osecretário-geraldaCen-
tralÚnicadosTrabalhadores,Quintino
Severo, conclamou a todos os com-
panheirosecompanheiraspara faze-
remumesforçoadicionalnosdiasque
antecedem mais uma manifestação
de unidade do conjunto das centrais
por avanços e conquistas.

”Da mesma forma que em 1988
conseguimos a redução da jornada
para 44 horas semanais, lutamos
paraconquistaras40horasde jorna-
da constitucional, que nos permitirá

Aconteceunaquinta-feira,dia 15/
5, uma negociação entre a Contraf-
CUT e o Itaú. O tema principal do
debate foi a Participação Comple-
mentar nos Resultados (PCR).

A representaçãodos trabalhado-
res conquistou um aumento nos va-
lores da PCR. O valor poderá chegar
a R$ 1.800,00, dependendo do lucro
do banco, com um mínimo de R$
1.500,00, caso o banco tenha em
2008omesmo lucrodoanopassado.

Tomando por base apenas o
lucrodoprimeiro trimestredivulgado
recentemente pelo banco (R$ 2,04
bilhões), cada funcionário receberia

R$ 1.705,00. A Contraf-CUT so-
licitou uma antecipação da PCR e o
banco ficou de avaliar.

A representaçãodos trabalhado-
res cobrou ainda a ampliação do
número de bolsas concedidas no
Auxílio-educação (1.400 bolsas fo-
ram concedidas em 2007). O banco
afirmouterdificuldadesematendera
reivindicação. Nova negociação será
marcada para dar continuidade ao
processo de negociação de todas
essas questões.

A nossa expectativa é que o
Itaú reconheça os esforços dos
seus funcionários tanto na forma de
uma maior participação nos ganhos
do banco, quanto com maior incen-
tivo para a formação universitária”,
afirma Ribamar Pacheco, represen-
tante da Comissão de Empresa do
Itaú.

Contraf-CUT conquista aumento
na PCR dos funcionários

Deacordocombalançodivulga-
do pelo Dieese, as categorias que
recebem baixa remuneração têm
tidoreajustesabaixodovalordado
ao salário mínimo, que foi de 19%
este ano.

Entreos169pisossalariaisnego-
ciadosem2007,naárearural89%
de25pisos fixadososcilaramentre
1 a 1,25 salário mínimo. Na indús-
tria, dos 40 pisos firmados, 13%
ficaramcompisoentre1,51a1,75
dosaláriomínimo.Entreospisosde
maisdedoissaláriosmínimos,4,5%

Pisos salariais precisam melhorar
são do setor de indústria, 9% no
comércio e 14% na área de servi-
ços. No setor rural, não houve
nenhumpisoacimadedoissalários
mínimos em 2007.
Oestudodestacaqueagarantiade
um valor mínimo proporcional à
extensão e à complexidade do
trabalhoestáprevistanaConstitui-
çãoFederalcomodireitodostraba-
lhadores urbanos e rurais, e que a
fixaçãodepisosacimadopercentual
do salário mínimo eleva a massa
salarial dapopulação.

mais tempo para o lazer, o convívio
familiar e o estudo. Isso representa
maisqualidadedevida,mais saúdee
segurança no trabalho. Existe um
sentimento crescente, que se espa-
lhapelasociedade,dequeestaéuma
questão de justiça com quem cons-
tróiopaís.Duranteacoletadeabaixo-
assinados em favor da medida pude-
mos sentir isso. Esta solidariedade,
esta compreensão e apoio são um
elementoessencialparaquesaiamos
vitoriososdestamobilizaçãoparasen-
sibilizaroCongressoNacional”,acres-
centou.

Odirigentecutista lembrouainda
queémuito importantequeoconjun-
to da militância se some às
panfletagens do dia 27, antecipando
o Dia Nacional de Mobilização com
farta distribuição de material para
esclarecer as razões das assembléi-
as, passeatas e paralisações que
ocorrerão em apoio à medida. “Para
o dia 29, estamos organizando uma
delegaçãoparaentregaraoCongres-
soascentenasdemilharesdeassina-
turasqueestamoscolhendo”, frisou.

CUT e centrais vão às ruas pela divi-
são dos frutos do crescimento dia 28



Sindicato fica com apenas um veículo

Dando sequência a várias medi-
das adotadas pela diretoria do Sindi-
cato nos úlitmos anos, visando dimi-
nuir custos e adequar a entidade à
realidade financeira, após aprovação
em assembléia no mês de abril, a
diretoria foi autorizada pela categoria
a vender os dois veículos usados e
adquir um novo.

A medida adotada vai dificultar a

demanda dos trabalhos do Sindicato
no dia-a-dia, mas ela visa reduzir des-
pesas com combustiveis, manuten-
ção e seguro. Segundo o diretor fi-
nanceiro Valdinei Araújo o valor apu-
rado com os dois veículos foi de
R$40.400,00 sendo que o valor pago
pelo novo carro foi de R$ 44.435,60.
Entretanto, vale ressaltar que o valor
do patrimônio continuou o mesmo.

Há muita gente trabalhando
sem saber a que categoria que ele
pertence. Exerce a mesma função
de bancário e por vezes, ainda não
tem nenhum direito trabalhaista.

E isso acontece com quem vai
por exemplo, fazer uma fezinha,
comprar remédios ou qualquer ou-
tro produto, é possível colocar as
contas em dia em estabelecimen-
tos das mais variadas finalidades.
Tudo por intermédio do correspon-
dente bancário. Essa modalidade de
serviço ganhou vulto nesta década
e representa, do ponto de vista dos
clientes, facilidade no pagamento
sem enfrentar filas e constrangi-
mentos com as portas giratórias.
Para o comércio, os corresponden-
tes trouxeram aumento da circula-
ção de pessoas que, em alguns
casos, impulsionam as vendas em
até 80%.

Para os bancos, é uma forma
de baratear e transferir serviços
que querem ver longe das agênci-
as. O emprego da mão-de-obra do
correspondente bancário contrata-
do pelas instituições financeiras
cresce a uma velocidade espanto-
sa, sem deixar claro a cargo de
quem estão as respostas de ques-
tões como segurança, condições de
trabalho e proteção dos direitos tra-
balhistas.

De acordo com o Banco Cen-
tral do Brasil, os correspondentes
foram criados com o objetivo de
ocupar os espaços deixados pelos
“ajustes de mercado”, ou seja, os
locais onde não é financeiramente
interessante para os bancos man-
ter uma agência em funcionamen-
to.

Os correspondentes estão na
base de uma das principais políti-
cas sociais do governo Lula: as
microfinanças. Aliados às coopera-
tivas de crédito e ao microcrédito,
os “corbans”, como costumam ser
chamados nesses eventos, foram
criados no final dos anos 90 e hoje
são importante via de acesso dos
cidadãos aos programas de trans-
ferência de renda, a exemplo do
Bolsa-família.

Os correspondentes vêm de
uma proposta de bancarização que

está sendo distorcida. Os bancos
estão se aproveitando das filas que
eles mesmos criaram e da dificul-
dade de acesso que as pessoas
mais humildes têm às agências
bancárias. Empurram serviços e
usuários que não lhes interessam
para os correspondentes. Econo-
mizam com o pagamento de tra-
balhadores e com a manutenção
das agências, mas prestam um
atendimento precário. Podem es-
tar criando um grave problema para
o futuro, inclusive com questões
trabalhistas.

O diretor do Banco Central, Sér-
gio Darcy, conta que tem recebido
inúmeras consultas a respeito da
responsabilidade final dos bancos e
alerta: “Correspondente bancário
tem que ter atuação acessória, se
tiver exclusividade, vira franchising”.
Para ele, esse é um processo
irreversível, mas é preciso tomar
cuidado para não se transformar
em outra coisa. Darcy destaca que,
graças aos corbans, desde 2002
nenhum município brasileiro está
desassistido dos serviços bancári-
os: em 1999, eram 1.679 as cida-
des sem acesso a esse tipo de ser-
viço.

A implementação dos corres-
pondentes bancários tem sido, as-
sim, uma forma barata, encontra-
da pelos bancos, de esvaziar agên-
cias de clientes e, no futuro, por
que não de bancários? Enquanto
os estabelecimentos comerciais
celebram o maior movimento em
suas lojas, nas agências o adven-
to dos correspondentes, se não ge-
rou, ainda, redução no nível de
emprego no setor – que continua
na casa dos 400 mil postos de tra-
balho no Brasil –, com certeza im-
pede a criação de novas vagas.

É pensando nos chamados Cor-
respondentes bancário que o mo-
vimento sindical bancário está fa-
zendo essa discussão e vai buscar
fortalecer os trabalhadores desse
segmento com a criação da
Contraf-Cut(Confederação Nacional
dos Trabalhadores do Ramo Finan-
ceiro) e que o Sindicato dos Ban-
cários de Dourados, também fará
essa discussão no 5º Congresso.

Entenda porque mudar
para Ramo Financeiro

Futsal: 15º Campeonato dos
Bancários movimenta o esporte
em Dourados

Faltando uma rodada para o
término da 1ª fase o 15º Campeo-
nato de Futsal dos Bancários, a
definição dos classificados para a
fase seguinte só vai ocorrer mes-
mo na rodada que falta.

Conforme prevê o regulamen-
to seis equipes vão passar para a
outra fase, onde todas jogarão en-
tre sí e destes seis quatro vão para
as semifinais.

O Campeonato teve início no dia
1º de maio com a participação de

oito equipes, sendo: Bradesco,
HSBC, ABN-Real, ABN-Real Urbana,
Deodápolis, Itaporã/Rio Brilhante,
Unibanco e Itaú/Caixa.

Todas as partidas estão sendo
realizados no ginásio poli-esportivo da
AABB-Dourados. Os jogos são reali-
zadas no período matutino e vale a
pena conferir, pois o nível este ano
está muito bom, informa o diretor
esportivo do Sindicato, Leonardo
Freitas que disse ainda que a deci-
são ocorrerá no mês de julho.

Redução de custos


